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Considerando ainda que em qualquer região, 
encontramos um grande número de ervas tóxicas e nestes 
casos, não contamos com medicamentos capazes de anular os 
efeitos destas toxinas, as mortes acabam acontecendo quando a 
ingestão destas ervas geram intoxicações agudas.

A presença de toxinas em alimentos mal conservados, 
de um histórico de uso de drogas nocivas como carrapaticidas, 
abusos na quantidade de alimentos farelados em ruminantes ou 
promotores de crescimento em não ruminantes, fazem com 
que a energia vital fique em parte comprometida, uma vez que 
simulamos uma intoxicação acumulativa e crônica nos animais, 
sobrecarregando fígado e rins, órgãos responsáveis pela 
metabolização das substâncias no organismo.

s animais de produção são submetidos Oatualmente a condições de alimentação e 
manejo, que muitas vezes, estão muito 

distantes da condição natural. Assim como no ser humano, a 
vida moderna nos impõe a convivência cotidiana com 
substâncias nocivas a saúde, nos animais a necessidade da 
produção intensiva, geram erros nutricionais, abuso de 
medicações e má conservação de alimentos, expondo o 
organismo animal a uma condição de sobrecarga hepática.

Hepathor H1000 é um protetor hepático capaz de 
prevenir e minimizar os efeitos das toxinas no metabolismo 
animal.  Composto por medicamentos feitos com as ervas 
t ó x i c a s  m a i s  c o m u n s  d i l u í d a s  e  d i n a m i z a d a s 

homeopaticamente, traz ainda medicamentos de grande 
tropismo pelo fígado e rins como Nux vomica e Chelidonium, 
fortalecendo a função hepática e renal do ataque destas toxinas.

É um medicamento que traz também Carbo 
vegetabilis que ajuda a controlar o efeito acumulativo de 
substâncias residuais no organismo animal que poderiam 
sobrecarregar sua Energia Vital, reduzindo o efeito de outros 
medicamentos homeopáticos. Sendo assim, Hepathor H1000 
atua não apenas na expulsão de toxinas do organismo, mas em 
funções vitais como a qualidade do sangue e todos os 
nutrientes que este é capaz de carregar, papel desenvolvido 
muito bem por Phosphorus. 

Por tudo isso, Hepathor H1000 deve ser visto como 
um medicamento indispensável em qualquer protocolo, e de 
uso constante em qualquer atividade de produção animal, uma 
vez que a função hepática e renal é fundamental na manutenção 
da saúde e do desempenho produtivo.

O



Fomos recebidos pelo trio para conhecer a propriedade, 
que além do rebanho de vacas Jersey de excelente padrão genético, 
também abriga uma Suinocultura bem montada e produtiva. Cada 
um tem seus afazeres bem definidos, e ao que parece, todos dão 
conta muito bem do recado, pois a organização e a produtividade 
são muito grandes. Das 46 vacas que compõem o rebanho, neste 
momento 38 estão em lactação, ou seja: 82% das matrizes em 
serviço! Mas, não é de qualquer jeito, a média geral passa dos 
20kg/matriz/dia em duas ordenhas diárias.

s  p ropr i edades  l e i t e i r a s  s empre  nos Asurpreendem! E, são várias as situações que nos 
causam admiração, seja genética do rebanho, seja 

estrutura física e conforto dos animais, manejo e nutrição, belas 
paisagens, qualidade de pastagem e solo, etc. Na Fazenda 
Romualdo Bianco, além de tudo isso, fomos surpreendidos por 
três gerações em franca atividade, isto mesmo: o nono, Sr. 
Romualdo, seu filho Vanderli Bianco e o neto Diego Bianco, 
todos trabalhando na linda propriedade na comunidade de 
Barracão, município de Orleans, em Santa Catarina, no sul do 
Brasil.

Já o Diego lembra que já não aguentava mais “os dois” (o 
pai e o avô) todo dia lhe solicitando a compra de todo tipo de 
remédio para mastites que acometiam o rebanho e comprometia a 
qualidade do leite produzido. Diego vai mais longe e diz que alguns 

Tratadas com silagem de milho + ração concentrada, as 
vacas ainda pastejam um pouco em piquetes bem formados, ao 
lado do centro de manejo. Vanderli, que cuida do trato diário está 
sempre atento para não faltar a “bóia” nos cochos. Acompanhado 
do nono, relata que o estresse por deficiência de sombra e o 
desafio do conforto para os animais é sempre pauta em muitas 
discussões e motivo para buscarem novas alternativas. Relata 
ainda, que eram intensos os manejos com produtos tóxicos para 
controle parasitário, o que lhes preocupava muito, visto que 
prezam pela qualidade do leite produzido e qualidade de vida. 

Vanderli Bianco e Sr. Romualdo (Nono).

Diego Bianco

Fazenda Fazenda 

medicamentos alopáticos já não produziam mais resultados 
satisfatórios e que desejava “algo diferente que pudesse realmente resolver 
o problema”.

Foi montado um protocolo para a propriedade com o 
Hepathor H1000, o Máximo L H1000 e o Masthe HMC1000, 
sendo que os animais que apresentassem mastite clínica ou 
subclínica grau três, receberia um reforço do Masthe HMC1000. 
Como se sabe, o Hepathor H1000 é um potente drenador, e foi 
o grande trunfo no tratamento do rebanho, pois age 
intensamente a nível dos órgãos drenadores, forçando o 
organismo a exonerar todas as toxinas, sejam por aplicação de 
medicamentos químicos e ou ingesta de alimentos com algum 
nível de contaminação, permitindo que os animais se equilibrem 
rapidamente e melhorem muito sua capacidade de resposta.

Parasitas controlados, tratadas as mastites, Diego ressalta 

Lembrou-se então de uma visita que a Equipe da Ampliar 
Soluções Agropecuárias, distribuidora Hágil na região havia 
feito à propriedade.  Ligou para o pessoal, que prontamente 
atendeu. A Talita, engenheira agrônoma e o Jefferson, 
responsáveis pela Ampliar iniciaram os levantamentos 
zootécnicos e definiram a melhor estratégia para encarar as 
mastites e parasitoses que acometiam o rebanho e geravam tantos 
prejuízos, tirando a tranquilidade dos Bianco.



Bacalhau ao forno
Ingredientes:

1 pimentão vermelho cortado em 
rodelas
salsinha picada
10 azeitonas verdes
½ xícara (chá) de azeite de oliva

500 g de bacalhau
3 cebolas em fatias
3 tomates sem pele cortados em fatias
6 batatas médias cortadas em rodelas

Modo de Fazer:

Importante: o bacalhau deve ficar de molho por 24 horas, 
antes do início do preparo. Durante esse período, troque a 
água várias vezes para eliminar o sal.

Coloque o bacalhau em um recipiente, cubra com água e 
deixe de molho por 24 horas, dentro da geladeira. Durante 
esse período, troque a água várias vezes para eliminar o sal.
No dia seguinte, enxágue o bacalhau e coloque-o em uma 
panela com água suficiente para cobri-lo. Deixe ferver, 
tomando cuidado para que não amoleça demais. Em 
seguida, separe-o em pedaços grandes. Cozinhe as batatas 
na mesma água em que foi cozido o bacalhau. Em um 
refratário de vidro, coloque os ingredientes por camadas. 
Salpique a salsinha, coloque as azeitonas e regue com 
azeite. Leve ao forno médio por 30 minutos.

Romualdo BiancoRomualdo Bianco

que a CCS caiu abaixo de 300.000 cels/ml de leite, o que lhes 
confere segurança para trabalhar e rentabil idade na 
comercialização do leite, agora sem resíduos. Diego lembra ainda 
que até uma vaca, a 32, que estava designada para descarte, após 
tratada com o Protocolo de Mastite Clínica da Hágil 
Terapêutica, teve os tetos curados e o retorno à produção sem 
qualquer vestígio das mastites que a acometiam no passado. De 
acordo com o Sr. Vanderli, o rebanho não apresenta mais grumos 

na caneca, e sua satisfação é total. O nono, seu Romualdo encerra 
nossa visita dizendo que “nunca mais desverminou o rebanho e 
nem aplicou mais injeções nas vacas e está feliz com o rebanho 
limpinho e sem mastites”. Fica a nossa gratidão pela confiança 
depositada na Hágil e na Ampliar Distribuidora que não mede 
esforços em dar assistência periódica, ajustar dosagens e redefinir 
dinamicamente o Protocolo que melhor atenda às necessidades de 
cada cliente.

Jefferson, Mariana (vendedora Ampliar) e Talita.

Sérgio Cangussú Santana - Engenheiro Agrônomo



s micotoxinas são substâncias produzidas Apelos fungos ao usarem alimentos como 
habitat ou meio de se obter energia. No 

mundo microbiológico, os fungos precisam ter “armas” que 
consigam controlar o crescimento de bactérias, uma vez que 
dividem os mesmos ambientes. Por outro lado, para 
conseguir retirar energia dos alimentos, os fungos precisam 
produzir substâncias que funcionem como enzimas. Muitas 
delas são usadas pela humanidade como, a Penicilina ou as 
Cefalosporinas, antibióticos muito conhecidos, outras, no 
entanto, são extremamente tóxicas para muitas espécies 
animais e até mesmo para os seres humanos.

Muitos fungos comuns como os Penicilllum, 
Aspergillum, Fusarium, Cephalosporium entre outros são 
capazes de produzir substâncias que interferem na produção 
de alimentos sendo conhecidos como fungos de campo. 
Eles atacam os alimentos durante seus ciclos produtivos ou 
quando alguma praga ataca a planta e deixa uma “porta 
aberta” para que estes como oportunistas possam penetrar.

Existem também fungos de armazenamento que 
atacam os alimentos após a colheita dos mesmos, 
principalmente quando estes não são devidamente pré 
secados para o armazenamento ou quando o local de 
armazenamento permite o contato da umidade com o 
alimento armazenado. 

Micotoxinas

Algumas destas micotoxinas, extremamente tóxicas 
podem estar presentes em grãos como milho, soja, trigo, 
algodão ou rações a base destes, ou ainda, em alimentos 
fermentados como silagens. Estas substâncias podem 
gerar efeitos adversos no sistema digestivo, provocando 
vômitos e diarreias, assim como podem afetar a função 
hepática, o sistema renal, o sistema reprodutivo ou 
nervoso.

Nas condições modernas de produção em escala, 
estamos sujeitos a ter mais dificuldade de controlar o trabalho 
destes fungos e desta feita passa a ser corriqueiro efeito 
danosos de forma aguda ou crônica destas micotoxinas na 
vida dos nossos animais de produção.

Hepathor H1000 é um excelente medicamento para 
minimizar os efeitos destas toxinas e passa a ser um 
medicamento importantíssimo para evitar intoxicações, já 
que não temos outras opções para evitar a ação das 
micotoxinas em aves, bovinos, caprinos, ovinos, suínos, ou 
outros animais de produção que se alimentam de grãos ou 
silagem. E espermática, aumentando a fertilidade de 
reprodutores.

O fato é que os fungos para se desenvolverem 
precisam de umidade e quando isso acontece deixam no 
ambiente ou nos alimentos micotoxinas extremamente 
estáveis a altas temperaturas, mas frágeis aos Raios UV.
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